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Introdução 
— 

 
 
 
 
 
 
 

A filantropia comunitária tem origem em práticas de troca, ajuda mútua, 

solidariedade e desenvolvimento comunitário, que são parte da sociedade desde a 

antiguidade. ‘A população local se ajudando e compartilhando recursos para o bem 

comum’ é uma prática inclusiva e solidária encontrada na maioria das (senão em 

todas) culturas e comunidades.1 No entanto, apesar da retomada na atenção dada 

ao conceito de filantropia comunitária – tanto pelas organizações sem fins 

lucrativos como por doadores e investidores sociais – há ainda pouca orientação 

para quem deseja adotar essa abordagem como prática de atuação ou forma de 

doação. Essa é uma observação baseada em minha experiência pessoal, ao tentar 

compreender e aplicar a filantropia comunitária em meu trabalho com organizações 

de base no Vietnã, e também em um esforço de revisão da literatura disponível 

sobre o tema examinando produções tanto acadêmicas como de profissionais 

atuando no campo. Embora exista uma crescente literatura focada na filantropia 

comunitária, as orientações existentes atualmente apresentam diferentes 

entendimentos sobre o conceito. Este documento faz um resumo da minha revisão 

da literatura e procura esclarecer para aqueles que atuam no campo do 

desenvolvimento, o que significa praticar filantropia comunitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                   
1 Effective Communities Project, 2005; Kilmurray, 2015 
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Um novo chamado à filantropia comunitária 
— 

A importância do desenvolvimento liderado pela comunidade está consagrada em 

vários acordos internacionais de desenvolvimento: a Declaração de Paris (2005), a 

Agenda de Accra (2008) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU 

(2015). Cada um desses acordos globais aponta para a necessidade um maior 

domínio local, bem como o alinhamento dos recursos dos doadores aos objetivos 

do país beneficiário, considerando a utilização de sistemas e estruturas locais, 

incluindo agências de governo, fundações e sociedade civil. No entanto, menos de 

2% dos recursos de ajuda humanitária tem sido destinada a organizações locais 

sem fins lucrativos.2 Há evidências da existência de uma ‘tirania de especialistas’, 

com inúmeros exemplos de programas de desenvolvimento projetados para – e não 

por – comunidades locais, subjugando o conhecimento e a liderança local. O 

resultado dessas práticas é a falta de responsabilização local, o crescimento da 

dependência, o aumento das desigualdades existentes e a realização de programas 

ineficazes ou insustentáveis.3
 

À medida que essas críticas crescem, práticas antigas como o apoio mútuo, o 

desenvolvimento de base e o desenvolvimento participativo, estão ganhando um novo 

valor.4 A desenvolvimento liderado localmente se torna particularmente importante 

nos dias de hoje, à medida que um número crescente de governos em diversos países 

expressa preocupações sobre a influência da ajuda externa.5 Os exemplos de 

iniciativas de desenvolvimento fracassadas e o fechamento do espaço da sociedade 

civil, somados ao potencial de sucesso do desenvolvimento liderado localmente, 

formam um contexto favorável ao conceito de filantropia comunitária. 

 

A filantropia comunitária não é um tipo de 
organização. É uma prática 
— 
Quando as pessoas mencionam filantropia comunitária, é comum que o termo seja 

automaticamente equiparado as fundações comunitárias. Embora muitos 

acadêmicos e profissionais assumam que as fundações comunitárias estejam 

envolvidas em filantropia comunitária, é prudente não equiparar um tipo de 

organização específica ao que deve ser compreendido como uma prática. Existem 

duas razões para essa precaução. Primeiro, a filantropia comunitária é uma prática 

universal que se originou muito antes da primeira fundação comunitária, 

                                                   
2 van der Zee, 2015; Hodgson & Knight, 2016 
 
3 Building Movement Project, 2017; Ruesga, 2011; Deaton, 2013; Easterly 2013; Kothari & Minogue, 2002; Escobar, 
1995; Ferguson, 1994; Gilbert, 2013a; Mitchell, 2002 
 
4 Sachs, 2005; Deaton, 2013; Easterly, 2013; Fowler & Wilkinson‑Maposa, 2013; Cochrane, 2012; Ruesga, 2011; 
Civicus, 2018 
 
5 International Center For Not‑For‑Profit Law, 2016; Civicus, 2018 
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estabelecida em Cleveland, Ohio, no início do século XX.6 Segundo, a filantropia 

comunitária é um processo e não um tipo de organização.7 

Filantropia comunitária diz respeito a várias concepções de filantropia, incluindo: 

filantropia de base, filantropia engajada, filantropia participativa, filantropia 

horizontal, 

filantropia de justiça social, filantropia indígena, filantropia baseada em um território, 

e coprodução.8 Esses conceitos adotam normas e valores semelhantes como: 

reciprocidade, solidariedade, coesão social, autoconfiança e interdependência. Estão 

presentes em práticas tradicionais observadas em todo o mundo, como o Ubuntu 

(África do Sul), Harambee (Quênia), Meitheal (Irlanda), Renqing (China), e Buen Vivir 

(em alguns países da América Latina).9  Na América do Norte, as tribos nativas 

praticam a mútua ajuda desde a antiguidade, reunindo e reinvestindo seus 

recursos para proteger e fortalecer suas comunidades.10 Essa é uma estratégia 

frequentemente empregada por imigrantes, que mobilizam seus recursos diante 

das adversidades que surgem ao mudar de um lugar para outro.11 

Os exemplos de filantropia comunitária acima mencionados – entre outros – podem 

ser apresentados em diversos tipos de organização, como fundos de doação com 

foco em identidade, círculos de doadores, fundações comunitárias, instituições 

religiosas, youth banks (grupos de jovens que mobilizam recursos e fazem doação 

para diversas causas), grupos de voluntários e cooperativas.12 Dito isto, pode-se dizer 

que não é a forma que determina se há ou não filantropia comunitária, mas sim o 

processo. Um escopo ou foco muito restrito a um tipo de organização 

consequentemente limita a compreensão do papel (ou potencial papel) 

desempenhado pelos profissionais da filantropia comunitária ao ‘fazer uso das 

doações locais a serviço do desenvolvimento e da justiça social.’13 Embora o 

desenvolvimento liderado localmente possa ter sido um objetivo essencial no 

estabelecimento da primeira fundação comunitária, apenas uma pequena 

porcentagem dessas instituições está envolvida na prática da filantropia comunitária, 

conforme definida neste documento.14  Na realidade, algumas fundações 

                                                   
6 Kilmurray, 2015 
 
7 Pond & Hodgson, 2018 
 
8 Ruesga, 2011; Lynn & Wisely, 2006; Fowler & Wilkinson‑Maposa, 2016; Suarez, 2012; Mottiar & Ngcoya, 2016; 
Aspen Institute, 2014; Ostrom, 1999; Pestoff, 2006; Phillips, 2018. 
 
9 Ubuntu: Moyo, 2016; Ngcoya & Mottiar, 2016; Harambee: Copeland‑Carson, 2007; Moyo, 2016; Meitheal: 
Kilmurray, 2015; Renqing: Yang, 1994; Wang et al, 2008; Buen Vivir: Merino, 2016. 
 
10 White, 2004; Berry, 1999 
 
11 Fadiman, 1997; Min, 1992 
 
12 Franklin, 2017; Pond & Hodgson, 2018; Wilkinson‑Maposa, 2018 13  
 
13 Gilbert, 2018: 18 
 
14 Sacks, 2014; Graddy & Morgan, 2006; Mazany & Perry, 2014; Joseph, 2016 
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comunitárias acabam cedendo aos interesses de seus doadores em detrimento de 

sua missão, enquanto outras se concentram na sobrevivência da própria organização 

em detrimento de servir às necessidades da comunidade (que é a razão pela qual 

foram criadas).15 

Para além das fundações comunitárias, várias formas institucionais têm potencial de 

promover a filantropia comunitária. O que torna uma organização adequada a adotar 

esse processo é um compromisso com normas compartilhadas e o foco tanto nos 

meios como nos fins declarados pela abordagem.16 As normas fundamentais para a 

filantropia comunitária incluem: reciprocidade, solidariedade, transparência, 

responsabilidade e confiança.17 Da mesma forma, para alcançar uma comunidade 

forte, viver em harmonia com a natureza ou ampliar o bem-estar de um grupo, as 

organizações que buscam catalisar a filantropia comunitária se envolvem nas 

seguintes normas e práticas: 

São socialmente radicadas As organizações socialmente radicadas são capazes de 

definir problemas com base nas prioridades da comunidade, de apreciar os ativos 

locais (‘usar o que temos para fazer o que precisamos’), e de operar no nível mais 

local de interações.18 

Priorizam os relacionamentos Na filantropia comunitária, os relacionamentos estão em 

primeiro lugar. Essa prática busca facilitar os relacionamentos, construir vínculos, pontes e 

conectar o capital das comunidades locais (e entre as comunidades) ao capital de outras 

fontes externas, uma vez que os relacionamentos de confiança se desenvolvem a partir de 

interações repetidas, honestas e recíprocas.19 

Coproduzem Organizações que coproduzem dão voz, controle e responsabilidades aos 

indivíduos, famílias e comunidades às quais servem. Todos participam no desenho, 

realização e avaliação dos programas.20 

Focam nas causas mais profundas A busca por mudanças estruturais e sistêmicas, ao 

mesmo tempo em que são realizadas correções de curto prazo, é uma perspectiva 

essencial que ajuda a garantir que nenhum dano seja causado no meio do caminho.21
 

São articuladores e facilitadores neutros, honestos e com intenção clara As organizações 

procuram facilitar o relacionamento plural e diverso entre as principais partes 

                                                   
15 Kilmurray, 2016; Guo & Brown, 2006 16  
 
16 Knight, 2017: 64 
 
17 Fukuyama, 1995, 2001; Etzioni et al, 2004; Pentland, 2014; Phillips, 2018a 

 
18 Knight, 2012; Martinez‑Cosio & Bussell, 2013; Putnam et al, 2004; Blackbelt Community Foundation; Pond & 
Hodgson, 2018; Mazany & Perry, 2014; Knight, 2017: 134; Gilbert, 2018. 
 
19 Putnam, 1995; Woolcock, 1998; Putnam et al, 2004; Pentland, 2014; Fukuyama, 1995, 2001. 
 
20 Martinez‑Cosio & Bussell, 2013; Pond & Hodgson, 2018; Hodgson, Knight &  Mathie, 2012; Wilkinson‑Maposa, 
2018; Phillips, 2018a; Knight, 2017 
 
21 Martinez‑Cosio & Bussell, 2013; Pond & Hodgson, 2018; Gilbert, 2018; Harrow & Jung, 2016; Edwards & Sen, 
2000 
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interessadas, oferecendo conhecimento objetivo, experiência e compreensão, ao mesmo 

tempo em que cuidam de pequenos detalhes, como reuniões, horários e outras atividades 

logísticas.22 

Reúnem recursos A filantropia comunitária envolve a identificação, valorização e mobilização 

de diversos tipos de recursos disponíveis, desde capital financeiro e humano, até capital 

cultural e moral.23 

Oferecem uma liderança esclarecida As organizações de filantropia comunitária são agentes 

que estimulam a curiosidade, a criatividade e o diálogo cívico; identificam interesses 

compartilhados e conseguem obter acordos em questões críticas; são organizações que 

convencem aqueles com poder a compartilhá-lo com outras pessoas.24 

Muitas organizações filantrópicas declaram ter interesse ou mesmo o objetivo de promover 

que indivíduos e grupos levantem suas vozes e se tornem participantes ativos em iniciativas 

voltadas a solução de problemas ou na construção de uma nova realidade em suas 

comunidades. Entretanto, apenas as instituições que se comprometem com as normas e 

práticas descritas acima podem ser consideradas como mediadores de filantropia 

comunitária. O tipo de organização somente tem relevância na medida em que sua estrutura 

pode promover ou inibir essas práticas. 

Definição de filantropia comunitária 
— 

Várias definições e descrições de filantropia comunitária são encontradas ao se fazer uma 

revisão da literatura sobre o tema, tanto na produção baseada na prática como na pesquisa 

acadêmica.25 Ainda, é possível identificar diversas semelhanças e diferenças entre esses 

conceitos. Em geral, eles tratam de um processo colaborativo que envolve a identificação e 

mobilização de recursos que já existem em uma comunidade. A importância de equilibrar ou 

'mudar' a dinâmica de poder é um elemento que aparece em vários artigos, aludindo talvez ao 

motivo pelo qual muitas definições enfatizam a liderança da comunidade ou o controle da 

comunidade sobre os recursos a serem investidos nela, independente da origem de tais 

recursos. 

Há um debate em andamento sobre se a ‘comunidade’ a que se refere o termo ‘filantropia 

comunitária’ tem a ver com um local geográfico. A maioria dos artigos, intencionalmente ou 

não, permite uma ampla interpretação do termo comunidade, sugerindo que possa se referir a 

território, identidade, valor, interesse, cultura, fé ou outra característica ou experiência 

                                                   
22 Mazany & Perry, 2014; Majic, 2011; Eikenberry, 2009; Knight, 2017 
 
23 Mazany & Perry, 2014; Joseph, 2016; Yang, 1994 
 
24 Mazany & Perry, 2014; Burns & Worsley, 2015; Martinez‑Cosio & Bussell, 2013; Putnam et al, 2004; Edwards & Sen, 
2000 

 
25 Encontrei 13 artigos que buscaram definir ou descrever a filantropia comunitária. Essas definições e 
descrições estão disponíveis na versão ampliada deste documento.  
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compartilhada. 

Para mim, a descrição oferecida por Pond e Hodgson (2018:5) se aproxima mais de uma 

definição operacional. Segundo as autoras, “a filantropia comunitária é, ao mesmo tempo, 

uma forma e uma força para o desenvolvimento orientado localmente que fortalece a 

capacidade e a voz da comunidade, proporciona confiança e, o que é mais importante, 

explora e constrói recursos locais.” No entanto, essa definição poderia ir um pouco mais 

longe, deixando mais claro o objetivo desejado. O desenvolvimento orientado localmente é o 

meio, mas não é o fim. Por esse motivo, proponho uma pequena alteração à definição de 

Pond e Hodgson: 

A filantropia comunitária é, ao mesmo tempo, uma forma e uma força para o 

desenvolvimento orientado localmente que fortalece a capacidade e a voz da 

comunidade, proporciona confiança e, o que é mais importante, explora e constrói 

recursos locais, mobilizados para desenvolver e manter uma comunidade fortalecida. 

 
Avaliando a filantropia comunitária 
— 

Está além do escopo deste documento fazer uma proposta para avaliar a eficácia da 

filantropia comunitária. Por isso me limito aqui a apenas introduzir os objetivos e 

medidas observadas na literatura que discute o tema da avaliação dessa abordagem. 

A literatura se refere a diferentes objetivos relacionados a filantropia comunitária. 

Alguns desses são objetivos intermediários, estabelecidos para alterar valores, normas 

ou comportamentos como, por exemplo, garantir que as pessoas tenham agência ou 

que desenvolvam um senso de pertencimento (Phillips, 2018b; Enns et al, 2014; 

Hodgson, Knight & Mathie, 2012). Outros são objetivos de longo prazo, como redução 

da pobreza ou sustentabilidade ambiental (Etzioni et al 2004; Knight, 2017; Merino, 

2016). Em outros casos, os estudos apresentam uma combinação de metas de curto e 

longo prazo como, por exemplo, a construção de ativos, capacidades e confiança para 

fortalecer as comunidades (Pond & Hodgson, 2018; Hodgson, Knight & Mathie, 2012; 

Gilbert, 2018; Wilkinson-Maposa, 2018). 

Várias medidas (ou indicadores) de progresso diferentes foram descritas na literatura 

sobre filantropia comunitária. A tabela abaixo apresenta algumas delas e tenta 

categorizá-las em ‘medidas de processo’ e ‘medidas de resultado’ (por exemplo, se a 

medida avalia o percurso, dos meios até o fim, ou se foca na avaliação do fim 

desejado): 
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Medidas Processo Resultado 

Aumento dos valores de cooperação: confiança, respeito, justiça 
social   

Aumento do comportamento de cooperação: mudança 

em políticas, estabelecimento de conexões, escuta, 

compartilhamento, construção de capacidade, defesa de 

direitos, participação, inclusão 

  

Mudança de mentalidade: esperança, senso de 
comunidade/pertencimento   

Fortalecimento de relações: tipo, qualidade, quantidade 
  

Feedback loop: feedback da comunidade, impacto, utilidade 
  

Comunidades marginalizadas ganham força: ativos, 
capacidades, confiança   

Comunidades ganham força: ativos, capacidades, confiança   

Maior igualdade (gênero, raça, etc.)   

Redução de pobreza: satisfação de necessidades humanas, 
bem-estar geral   

 

Fonte: Hodgson & Knight, 2010; Martinez‑Cosio & Bussell, 2013; Edwards & Sen, 2000; ECP, 2005; Hodgson, Knight & Mathie, 

2012; White, 2016; Phillips, 2018b. 

 

Como observado na lista de medidas acima e na anterior descrição de objetivos, as 

organizações de filantropia comunitária podem ter objetivos diferentes, o que exigiria 

abordagens diferentes para medir o progresso. Espero que esta seção chame a 

atenção para a necessidade de maior clareza entre as organizações sobre seus 

propósitos e as medidas que usam para obter evidências que subsidiem uma boa 

governança e um processo de tomada de decisões eficaz ao implementar suas 

iniciativas. 
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Conclusão 
— 
Apesar da longa história e do interesse renovado no conceito, a filantropia comunitária 

ainda não é bem compreendida. Enquanto isso, aqueles que estão trabalhando duro nas 

trincheiras do desenvolvimento comunitário e buscam essa abordagem – como um 

processo liderado localmente, focado em alavancar ativos, capacidades e confiança 

locais – carecem de orientação clara para seu trabalho. O objetivo deste documento é 

oferecer essa orientação, apoiando profissionais e interessados no tema. 

Os atores engajados na filantropia comunitária se veem adotando uma abordagem de 

longo prazo, ao trabalhar na construção de comunidades fortalecidas e valorizando 

normas e práticas que produzem comportamentos cooperativos. Essa atuação está 

mais propensa ao sucesso quando as lideranças da organização estão socialmente 

radicadas, quando priorizam os relacionamentos, coproduzem com os membros da 

comunidade, focam nas causas mais profundas, atuam como articuladores honestos 

e com intenções claras, e demonstram liderança esclarecida. Essa abordagem das 

organizações de filantropia comunitária é relevante para comunidades de base 

territorial ou de identidade, cultura, interesses e afins. É uma prática que também 

pode ser aplicada a doadores externos, que se beneficiariam ao focar seus esforços 

na construção de ativos, capacidades e confiança locais, para que cada comunidade 

possa concretizar sua própria visão de futuro. 
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